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Resumen 

Se presenta el uso del Estracyt en el cáncer avanzado de la próstata en 9 casos , c o n resultados satisfactorios en 5 de 

ellos (55,5%). 

Creemos que teniendo en cuenta toda la casuística existente, este citostático debe formar parte del arsenal terapéutico en 

esta patología. 

La p r e s e n t e c o m u n i c a c i ó n t i e n e por o b j e t o re la ta r los resu l -
t a d o s de l uso de l Es t racy t e n e l c á n c e r a v a n z a d o de la p rós -
t a t a . 

La p r i m e r a p u b l i c a c i ó n s o b r e el t e m a c o r r e s p o n d e a A l f t h a n 
y Rusk e n 1 9 6 9 , s e g u i d a por o t r o s a u t o r e s , de los c u a l e s 
a l g u n o s r e s u l t a d o s f i g u r a n e n el c u a d r o 1. 

C U A D R O 1 

Autor y año /v? de 
casos 

Porcentaje de 
resultados 

satisfactorios 

C a t a n e y co l . , 1 9 7 7 21 43 % 
Fossa y co l . , 1 9 7 6 17 3 5 % 
M i t t e l m a n y co l . , 1 9 7 6 50 36 % 
Ni l sson y co l . , 1 9 7 6 38 95 % 

En las J o r n a d a s C i e n t í f i c a s de l H o s p i t a l P i r o v a n o de l co-
r r i e n t e a ñ o h e m o s p r e s e n t a d o n u e s t r a c o n d u c t a d i a g n ó s t i c a 
y t e r a p é u t i c a e n el c á n c e r de p r ó s t a t a ; d e s t a c a m o s e n el 
m i s m o q u e la m a y o r i n c i d e n c i a e n n u e s t r a c a s u í s t i c a co-
r r e s p o n d e al e s t a d i o C. Si b i e n en g e n e r a l la r e s p u e s t a a 
la e s t r o g e n o t e r a p i a c o n o r q u i d e c t o m í a y en a l g u n o s casos la 
i r r a d i a c i ó n , es b u e n a , c o n s o b r e v i d a s d e m á s d e 5 a ñ o s en 
u n 6 3 , 8 %, la ú l t i m a e t a p a de es tos e n f e r m o s es p e n o s a 
por los d o l o r e s óseos q u e p r o v o c a n las m e t á s t a s i s y los 
s i g n o s o b s t r u c t i v o s de l a p a r a t o u r i n a r i o , q u e d e t e r i o r a n pau-
l a t i n a m e n t e el e s t a d o g e n e r a l . 

El l a rgo p e r í o d o d e s d e la i n i c i a c i ó n d e la e n f e r m e d a d acen -

t ú a u n a r e l a c i ó n m é d i c o - p a c i e n t e i m p o r t a n t e , h a c i e n d o ne-

c e s a r i o en la f a z a v a n z a d a d e es te p r o c e s o u n t r a t a m i e n t o 

q u e a l i v ie e n lo p o s i b l e y p r o l o n g u e u n p o c o m á s la v i da 

c u a n d o ya se h a n a g o t a d o t o d o s los r e c u r s o s . 

El f o s f a t o de e s t r o m u n t i n a , es u n c i t o s t á t i c o c o n p r o p i e d a d e s 

a n t i g o n a d o t r ó p i c a s q u í m i c a m e n t e l i gado al e s t r a d i o l t r a n s -

C U A D R O 2 

0 - Q = 0 

F e n o l - 2 - c l o r o e t ¡ l - c a r b a m a t o de e s t r a d i o l - 1 7 - f o s f a t o 

f o r m a d o e n f o s f a t o h i d r o s o l u b l e . N o se c o n o c e el m e c a n i s -
m o í n t i m o d e a c c i ó n , p e r o se c r e e q u e el e s t r ó g e n o a c t ú a 
c o m o " m o r d i e n t e " a n i ve l d e los r e c e p t o r e s h o r m o n a l e s de 
la cé l u l a n e o p l á s i c a i n c o r p o r a n d o al c i t o s t á t i c o c u y a a c c i ó n 
es a l k i l a n t e ( c u a d r o 2 ) . 

T o d o s los t r a b a j o s c o n E s t r a c y t r e f i e r e n -su uso e n : a) c á n c e r 
de p r ó s t a t a a v a n z a d o , b) c á n c e r de p r ó s t a t a r e s i s t e n t e a la 
e s t r o g e n o t e r a p i a . 

Material y método 
D u r a n t e el a ñ o 1 9 7 5 , e n 9 p a c i e n t e s c o n c á n c e r de p rós ta -
t a a v a n z a d o , se usó u n a s o l u c i ó n de a g u a d e s t i l a d a c o n 
3 0 0 m g d e f o s f a t o de e s t r o m u n t i n a (Es t racy t ) a d m i n i s t r á n -
d o s e por vía e n d o v e n o s a d u r a n t e 3 s e m a n a s . Si al c a b o de 
las m i s m a s no se o b s e r v a n i n g ú n r e s u l t a d o , se c o n s i d e r a 
q u e el t r a t a m i e n t o es i n e f i c a z y no d e b e r e p e t i r s e . Si la 
r e s p u e s t a es f a v o r a b l e se p u e d e c o n t i n u a r c o n 3 0 0 m g 2 
v e c e s por s e m a n a d u r a n t e 6 s e m a n a s , u n a s e g u n d a se r ie , 
y l uego r e p e t i r s e d e a c u e r d o c o n la e v o l u c i ó n de l e n f e r m o . 

C o m o e f e c t o s s e c u n d a r i o s se h a n d e s c r i t o : t r o m b o f l e b i t i s , 
náuseas , v ó m i t o s , a n e m i a , l e u c o p e n i a , t r o m b o c i t o p e n i a , po r 
lo c u a l a c o n s e j a m o s la i n t e r n a c i ó n de l p a c i e n t e en t o d o s 
los casos pa ra su c o n t r o l . 

En a l g u n o s casos se p u e d e p r e s e n t a r d o l o r o s e n s a c i ó n de 
c a l o r en la zona p e r i n e a l ; es te s i gno , n o s o t r o s lo c o n s i g n a -
m o s c o m o pos i t i vo , ya q u e los p a c i e n t e s q u e lo m a n i f e s t a -
r o n r e s p o n d i e r o n m e j o r a la m e d i c a c i ó n . 

Resultados 

Los d i v i d i m o s en b u e n o s y m a l o s de a c u e r d o c o n c a m b i o s 
s u b j e t i v o s y o b j e t i v o s de l e n f e r m o . C o n s i d e r a m o s c o m o ma-
n i f e s t a c i o n e s s u b j e t i v a s e l m e j o r a m i e n t o de l e s t a d o g e n e r a l , 
el a p e t i t o y, s o b r e t o d o , de l d o l o r , y c o m o m a n i f e s t a c i o n e s 
o b j e t i v a s los c a m b i o s en las c a r a c t e r í s t i c a s de l t a c t o r e c t a l , 
as m e t á s t a s i s , a u m e n t o de peso, m o d i f i c a c i o n e s en la obs-

t r u c c i ó n u r i n a r i a ya sea r e f e r e n t e a la r e t e n c i ó n y al uso 
d e s o n d a p e r m a n e n t e c o m o a c a m b i o s r a d i o l ó g i c o s de la 
ec tas l a s u p r a v e s l c a l . Los r e s u l t a d o s f u e r o n b u e n o s en 5 
p a c i e n t e s ( 5 5 , 5 % ) , de los c u a l e s 4 v i v e n y 1 f a l l e c i ó 2 años 
d e s p u é s de la a p l i c a c i ó n de l Es t racy t ( caso N? 1) . 

Los r e s u l t a d o s f u e r o n m a l o s en 4 p a c i e n t e s ( 4 4 , 5 % ) , de 
los c u a l e s f a l l e c i e r o n 3 y el r e s t a n t e v ive c o n m e t á s t a s i s 
óseas, en c u e r p o s c a v e r n o s o s y c o n s o n d a p e r m a n e n t e (ca-
so N? 9 ) . 

Los 4 p a c i e n t e s c o n b u e n o s r e s u l t a d o s t u v i e r o n m e j o r í a s 
s u b j e t i v a s e n u n 1 0 0 %, m e j o r a n d o el e s t a d o g e n e r a l y c o n 
d e s a p a r i c i ó n de l d o l o r ; las m e j o r í a s o b j e t i v a s f u e r o n en u n 
8 0 % ; en 2 p a c i e n t e s m e j o r ó la o b s t r u c c i ó n u r i n a r i a , lo q u e 
p e r m i t i ó el r e t i r o d e la s o n d a y la r e c u p e r a c i ó n de la m i c -
c i ó n n o r m a l ( casos Nos . 4 y 8 ) . En o t ro , a d e m á s de los 
c a m b i o s s e ñ a l a d o s , se r e g i s t r a r o n c a m b i o s r a d i o l ó g i c o s c o n 
d e s a p a r i c i ó n de la e c t a s l a u r e t e r o p l é l i c a ( caso N ° 6 ) . 
En n i n g u n o n o t a m o s c a m b i o s en los c a r a c t e r e s de l t a c t o rec-
ta l n i en las m e t á s t a s i s óseas . 

C o m o e f e c t o s s e c u n d a r l o s t u v i m o s a n e m i a en 2 casos , t r o m -
b o c i t o p e n i a en 1 y n á u s e a s y v ó m i t o s en 1, s in q u e f u e r a 
necesa r i a la i n t e r r u p c i ó n d e la m e d i c a c i ó n . 
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C A S U I S T I C A 

NQ Paciente Edad 
Diagnóstico 

anatomopatoiógico Tratamiento 
previo 

Estado 
al medicación Series Resultados Vive 

1 A . C. 7 5 a d e n o c a r c i n o m a 
1 9 7 0 

e s t r o g e n o t e r a p i a 
o r q u i d e c t o m í a 
r a d i o t e r a p i a 
s o n d a p e r m a n e n t e 

m a l e s t a d o g e n e r a l 
m e t á s t a s i s óseas 
d o l o r e s d i f u s o s 
o b s t r u i d o 

1 bueno no 

2 J. L. 6 9 a d e n o c a r c i n o m a 
1 9 6 9 

e s t r o g e n o t e r a p i a 
o r q u i d e c t o m í a 
c o b a l t o t e r a p i a 
l i t o t r i c l a e n d o s . 

m e t á s t a s i s óseas 
a n u l a c i ó n R. izq. 
e c t a s i a R. D. 
s o n d a p e r m a n e n t e 

1 malo no 

3 J. P. 6 8 a d e n o c a r c i n o m a 
1 9 7 0 

e s t r o g e n o t e r a p i a 
o r q u i d e c t o m í a 

m e t á s t a s i s óseas 
m a l e s t a d o g e n e r a l 
s o n d a p e r m a n e n t e 

1 malo n o 

4 P. B. 7 8 a d e n o c a r c i n o m a 
1 9 6 4 

e s t r o g e n o t e r a p i a 
o r q u i d e c t o m í a 

m a l e s t a d o g e n e r a l 
r e t e n c i ó n o r i n a 
m e t á s t a s i s óseas 

3 bueno sí 

5 R. G. 7 6 a d e n o c a r c i n o m a 
1 9 6 7 

e s t r o g e n o t e r a p i a 
o r q u i d e c t o m í a 

m a l e s t a d o g e n e r a l 
p é r d i d a de peso 
d o l o r e s óseos 
s o n d a p e r m a n e n t e 

3 bueno sí 

6 T . F. 6 0 a d e n o c a r c i n o m a 
1 9 7 2 

e s t r o g e n o t e r a p i a 
o r q u i d e c t o m í a 

r e s i d u o 5 0 0 c m 3 

-i. i b i l a t e r a l 
s o n d a p e r m a n e n t e 

2 bueno sí 

7 F. R. 7 0 a d e n o c a r c i n o m a 
1 9 7 4 

e s t r o g e n o t e r a p i a 
o r q u i d e c t o m í a 
r a d i o t e r a p i a 

d o l o r e s óseos 
m e t á s t a s i s óseas 
o b s t r u c c i ó n u r i n a r i a 

1 malo no 

8 C. P. 9 1 a d e n o c a r c i n o m a 
1 9 7 4 

e s t r o g e n o t e r a p i a 
o r q u i d e c t o m í a 

m a l e s t a d o g e n e r a l 
r e t e n c i ó n u r i n a r i a 
m e t á s t a s i s ? 

1 bueno sí 

C. F. 6 0 a d e n o c a r c i n o m a e s t r o g e n o t e r a p i a m a l e s t a d o g e n e r a l 1 malo 
1 9 6 9 o r q u i d e c t o m í a p é r d i d a de peso 

c o b a l t o t e r a p i a r e t e n c i ó n u r i n a r i a 
R t U d e p r ó s t a t a m e t á s t a s i s óseas y 
( 1 9 7 2 / 7 3 / 7 7 ) en c u e r p o c a v e r n o s o 

d o l o r e s óseas 
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